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1. EMENTA

Reestruturação produtiva, neoliberalismo e reforma do Estado. Reformas educativas no Brasil a partir de
1990: gestão, financiamento, avaliação, formação e trabalho docente

2. OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral

Analisar a relação entre Estado, políticas sociais e políticas educacionais, a partir de 1990, considerando o
contexto de reestruturação produtiva, de emergência e consolidação do neoliberalismo e de reformas do
Estado.
 
2.2 Objetivos Específicos

- Compreender as mudanças econômicas, políticas e sociais na sociedade capitalista, a partir dos anos
1970, relacionando-as aos processos de reforma da educação no contexto internacional;
- Discutir a atuação dos organismos internacionais na definição das propostas de reforma da educação;
- Analisar os processos de reforma do Estado e da educação no Brasil, novas formas de regulação e gestão
da educação, a partir dos anos 1990, vinculando-os à emergência do neoliberalismo e do neoliberalismo
de 3ª via; 
- Compreender os padrões históricos, políticos, sociais e econômicos da reforma educacional, por meio da
análise da modernização administrativa do Estado a partir dos anos de 1990;
Identificar  as  reformas  educativas  no  Brasil  considerando  sua  efetivação  na  gestão  educacional,  no
financiamento da educação, na estruturação de uma concepção de avaliação e na formação docente;
- Analisar as novas configurações das relações entre o público e privado no setor educacional brasileiro.

3. UNIDADES

- Reestruturação produtiva, neoliberalismo, neoliberalismo de 3ª via e reforma do Estado; 
- Organismos internacionais, reforma do Estado e da educação;
- Direito à educação, qualidade do ensino e as novas configurações das relações entre o público e privado
no setor educacional brasileiro;
- As políticas educacionais atuais: gestão educacional, avaliação externa da educação, formação docente,
financiamento da educação: descentralização, autonomia, responsabilização e participação. 
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4. METODOLOGIA

Indicação prévia dos textos que serão abordados em aula. Exposição dialogada que buscará problematizar e
analisar os temas e conceitos em estudo.
Apresentação  de  seminário  de  aprofundamento  pelos  mestrandos  referentes  às  temáticas  centrais  da
política educacional no país. Em cada seminário serão indicadas as leituras principais que subsidiarão a
apresentação. Os seminários tratarão das seguintes temáticas: gestão e planejamento educacional, relações
entre o público e o privado, financiamento,  qualidade da educação, políticas de avaliação externa e de
responsabilização, trabalho docente e formação de produção
Produção de artigo individual abordando um dos temas estudados na disciplina, utilizando a bibliografia
estudada na disciplina.

5. AVALIAÇÃO:

Realização da leitura dos textos indicados, participação nas aulas e realização das atividades propostas.
Apresentação do seminário de aprofundamento e entrega de texto síntese  produção de artigo individual. 
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